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II- VOTO DÒ RELATOR
uri-

Diante das informações 'prèstadas no Relatório 698/99, da
Coordenação-Geral de Supervisão do Ensino Superior da SESu/MEC, meu voto é
favorável ao reconhecimento, peio prazo de 04 (quatro) anos, do curso de Farmácia,
com habilitação em Farmácia-Bioquímica, bacharelado, ministrado pela Universidade
Bandeirante de São Paulo, mantida pela Academia Paulista Anchieta S/C Ltda., com
sede em São Paulo, Estado de São Paulo, com |00 .(duzentas) vagas totais anuais,
sendo 100 (cem) no turno diurno e 100 (cem) no/hòtufno, devendo a lES atender as
recomendações da Comissão de Avaliação, conforme indicado no Relatório da SESu.

Brasília-Df, 10 de novembro de 1999.

Éfrem de Aguiar Maranj§ ;f . ■
Relator

Carlos Afb^o Serpàiie Oliveira.
Relator acf hoc

III - DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação SüpenÒr acompanha o Voto do Relator.

Saía das Sessões, em 1 o de novembro de 1999.

••'r-. .-J H i\:.- •.

Conselheiros: Roberto CláudraFròraB^rra^ Presidente

nteArthuijRoquete de Macedo
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Reconhecimento do curso de Farmácia, com habilitação
Farmácia-Bioquímica, bacharelado, ministrado pela Universidade
Bandeirante de São Paulo, na cidade de São Paulo, no Estado de
São Paulo.

Processo n-

Interessado

CGC

Assunto

fk.

I - HISTÓRICO

A Academia Paulista Anchieta S/C Ltda. solicitou a este
Ministério, nos termos da Portaria MEC n- 877/97, o reconhecimento do curso
de Farmácia, habilitação Farmacêutico Bioquímico, ministrado pela
Universidade Bandeirante de São Paulo.

O curso de Farmácia foi criado pela Resolução CONSU n- 37/94.
Posteriormente, o ato de criação dos cursos de Farmácia, Psicologia, Educação
Física e Fonoaudiologia foram examinados pela Comissão Especial do MEC,
por terem sido criados pela Universidade, sem a prévia anuência do Conselho
Nacional de Saúde, conforme previa o art. 2-, parágrafo 1-, do Dec. n- 98.377,
revigorado pelo Dec. n- 359/91, posteriormente revogados pelo Dec n^
1.303/94.

O Parecer 03/95 da Comissão Especial sugeriu a suspensão
imediata dos cursos referidos, sustando-se a matrícula dos alunos até que a
Universidade obtivesse pronunciamento do Conselho Nacional de Saúde. Sob a.
alegação de decurso de prazo, nos termos do art. 11 do Dec. n^ 1.303/94, com a
redação dada pelo art. 11 do Dec. n^ 1.334/94, a Instituição obteve liminar
favorável à continuidade do funcionamento dos cursos. Diante dessa situação,
esta Secretaria, pela Port. SESu n^ 290/95, designou uma Comissão de cinco
especialistas da área de saúde, para avaliar o funcionamento dos referidos
cursos, que foram considerados regulares. O Parecer n^ 210/95, da Comissão
Especial, homologado por ato publicado no DOU de 16/10/95, recomendou à
Universidade a redução do número de vagas do curso de Farmácia, para um total
de 80 anuais.

Para verificar as condições de funcionamento do curso, tendo em
vista a solicitação reconhecimento, esta Secretaria designou Comissão
Avaliadora, Portaria n- 570, de 05 de maio de 1999, constituída pelos

Ed3981



professores Sílvia Berlanga de Moraes Barros, da Universidade de São Paulo, e
José Roberto Cavazzani, da Universidade Federal do Paraná. Os trabalhos de
avaliação ocorreram no período de 16 a 18 de junho de 1999.

A Comissão de Avaliação apresentou relatório favorável ao
reconhecimento provisório do curso, para fins de registro de diplomas dosk -
alunos formados até 1999, atribuindo o conceito global B às condições de s^
funcionamento. 7^^

1

II - MÉRITO

A Comissão de Avaliação informou que, atualmente, são
oferecidas duzentas vagas, cem no turno matutino e cem no turno noturno e
que, nos últimos três anos, as vagas não estão sendo preenchidas totalmente.

Conforme consta do relatório, o currículo contempla, em termos
mínimos, o conteúdo fixado na Resolução CFE n^ 04/69, para formação do
Farmacêutico Industrial, com duração prevista para 3.000 horas/aula. Para a
formação de Farmacêutico-Bioquímico/Alimentos, a Instituição deverá propor
outra estrutura curricular, que contemple plenamente essa última habilitação.

A Comissão informou que a Instituição enfatizou, como aspecto
inovador, o oferecimento de duas disciplinas não obrigatórias. Farmácia
Hospitalar e Farmácia Homeopática. O eixo norteador é o de formação de
Farmacêutico Industrial, com ênfase em assistência farmacêutica e especialidade
em fármacos e medicamentos. As disciplinas oferecidas são insuficientes para'
justificar, também, a formação de Farmacèutico-Bioquímico/Alimentos.

De acordo com a Comissão, não há áreas de aprofundamento. O
dimensionamento da carga horária das disciplinas é adequado para aquelas de
cunho biológico e insuficiente pará as disciplinas básicas da área química,
particularmente em química analítica e orgânica. Á Comissão destacou a baixa
carga horária das disciplinas Controle de Qualidade de Produtos Farmacêuticos
e Cosméticos, Química Farmacêutica e Farmacotécnica, com prejuízo para as
atividades de cunho prático. Considerou que a distribuição das disciplinas na
estrutura curricular é adequada, bem como a bibliografia indicada e a dimensão
das turmas. Informou que a integração teoria/prática é insuficiente,
particularmente nas disciplinas profissionalizantes e que o projeto pedagógico
não prevê a elaboração de monografia. Informou, ainda, que os professores
participam das atividades de iniciação científica, implantadas na Universidade
desde 1997, e que não existem projetos de extensão, relativos à prestação de
serviços para a comunidade.

A Comissão concluiu a avaliação sobre a estrutura curricular nos.
seguintes termos:

Embora a estrutura curricular contemple a Resolução 04/69 do MEC nos
seus aspectos quantitativos, identificam-se deficiências quanto a carga
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horária de algumas disciplinas básicas e profissionalizantes, consideradas
essenciais. A analise dos conteúdos das ementas e dos programas
efetivamente ministrados (consulta aos diários de classe) não possibilitou
identific^ a correlação entre o conteúdo teórico prático, bem como. em
vari^ disciplinas, quer básicas quer profissionalizantes, a efetiva
mmistraçao de conteúdos práticos indispensáveis a formação profissional.

Comissão de Avaliação esclarece que não há
regimento específico para o curso de Farmácia e que a relação docente/aluno
esta adequada devendo ser revista no caso de todas as vagas serem preenchidas
Ha necessidade de ampliaçao do número de docentes nas aulas práticas Um
numero significativo de professores atua na área de pesquisa e vários docentes
cursam doutorado ou participam de projetos de pós-doutorado. A Universidade
adota política de incentivo e qualificação docente, mediante concessão de bolsas
e miciaçao científica, bolsas de estudo e de concessão de auxílio para

participação dos professores em eventos científicos.
^  Conforme o relatório, a biblioteca obteve o conceito A, A

Comissão ressaltou que é imprescindível a instalação de capelas de exaustão em
todos os laboratonos específicos e a adequação dos laboratórios de ensino para
as disciplinas de química e profissionalizantes. •

A Comissão de Avaliação apresentou as seguintes
recomendações à Universidade:

ínnn estrutura curricular a ser implementada no ano2.UÜÜ. contemplando o eixo norteador do curso, adaptada, se possível, aos
alunos do curso. Esta nova estrutura deverá ser acrescida de pelo menos
mais 4 horas de aulas semanais contemplando as deficiências quali e
quantitativas das seguintes disciplinas: Estatística; Química Analítica
Qualitativa e Quantitativa incluindo tópicos práticos de Análise
Instrumental; Tecnologia Farmacêutica; Controle de Qualidade de
Medicamentos e Cosméticos, em particular o Controle Biológico. O
aumento de c^ga horária deverá ser não apenas quantitativo mas
Igualmente qualitativo, possibilitando um incremento líquido nas atividades
de laboratório.

2. Identificar claramente_ nas ementas e nos diários de classe os conteúdos
práticos das disciplinas, buscando a compatibilização entre os conteúdos
teórico e prático.
3. Inco^orar uma Farmácia Escola aos serviços de extensão do curso de
Farmácia possibilitando treinamento orientado dos alunos em várias
disciplinas profissionalizantes.

Finalizando o relatório, a Comissão Avaliadora teceu as
seguintes considerações:

A Comissão reconhece o esforço institucional e da coordenação do curso no
incremento de qualidade do mesmo, em particular na aquisição de
equipamentos é na qualificação do seu corpo docente, este último com

m
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avaliação A. Merece destaque também o programa de Avaliação ,
Institucional, implementado pela Pró-Reitoria de Graduação, onde os
docentes são avaliados pelos alunos e por seus pares.

A Comissão de Avaliação destacou os aspectos favoráveis do
curso justificando assim o conceito B atribuído. Entretanto, indicou o
reconhecimento do curso apenas para efeito de registro de diploma dos alunos
formados ate 1999. No entanto, esta Secretaria e o Conselho Nacional de
Educação tem adotado o reconhecimento pelo prazo de quatro ou cinco anos
para os cursos que obtêm o conceito B para as condições de sua oferta.

A Comissão Avaliadora considerou que o currículo do curso
contempla o conteúdo fixado pela Resolução CFE n^ 4/69, para o curso de
harmacia, habilitação em Farmacêutico Industrial.

^  Esta Secretaria determina que a Universidade altere a
denominação do curso para Farmácia, com habilitação em Farmácia-Industrial a
partir do P^ximo processo seletivo, em atendimento ãs recomendações da'
Comissão de Avaliação. v ^ ua

Acompanham este relatório os seguintes anexos;

~  A informações do processo e do relatório daComissão Avaliadora; B - Corpo docente; C - Currículo pleno do curso.

III - CONCLUSÃO

C  • Encaminhe-se o presente processo ã Câmara de Educaçãouperior do Conselho Nacional de Educação, acompanhado do relatório da
Comissão de Avaliação e do Parecer da Comissão de Especialistas de Ensino de
Farmacia, com indicação favorável ao reconhecimento do curso de Farmácia
habilitação em Farmácia-Bioquímica, nos turnos diurno e noturno, com 200
vagas totais anuais, ministrado pela Universidade Bandeirante de São Paulo
mantida pela Academia Paulista Anchieta S/C Ltda., na cidade de São Paulo no
Estado de São Paulo, pelo_prazod^atro anos, tendo em vista a manutenção do
conceito B atribuído pela referida Comissão.

A consideração superior.
Brasília, 01 de setembro de 1999.

SUSANA RE^^AUflVÍ gANGEL
Coordenadora Gerai de Suíjervisão do Ensino Superior

DEPES/SESVMEC

LUIZ RqMtt LIZA GURI
Diretor do Departamento íi^d[ííica do Ensino Superior

DEPES/SESu^&
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ANEXO C r I

tiHMomuo

CURSO DE FARMÁCIA - PROCESSO DE RECONHECIMENTO

ORGANIZAÇÃO DO CURRÍCULO PLENO

PT = Prática

TE = Teórica

GB = Obrigatória

OP = Optativa
BA = Básico

PF = Profissionalizante

PRIMEIRO ANC

DISCIPLINA PT TE OB OP BA PF
1. Química Orgânica X X X X
2.Química Geral e Inorgânica X X X X /íl
3.Física Geral X X X X /

4.Histologia e Embriologia X X X X
\

5.Biologia (Citologia e Genética) X X X
ó.Anatomia Humana X X X X

T.Complementos de Matemática e Estatística X X X

SEGUNDO ANO

DISCIPLINA PT TE OB OP BA PF
1 .Bioquímica X X X X

2.Botânica (Farmacobotânica) X X X X

S.Bromatologia X X X X

4.Fisico-Quimica X X X X
5. Quimica-Analhica X X X X

6. Fisiologia X X X X

y.Microbiologia e Imunologia X X X X

S.Parasitologia X X X X

TERCEIRO ANO

DISCIPLINA PT TE OB OP BA PF

1.Patologia Geral X X X X

2.Farmacodinâmica X X X X

3.Química Farmacêutica X X X X

4.Farmacognosia X X X X

5 .Farmacotécnica X X X X

6.&izimologia e Tecnologia das Fermentações - X X X X

7.Fisica Industrial X X X

OUARlo ANO

DISCIPLINA PT TE OB OP BA PF

1.Tecnologia de Alimentos X X X

2.Toxicologia X X X X

3.Economia e Administração de Empresas
Farmacêuticas

X X X

4.Controle de Qualidade dos Produtos
Farmacêuticos e Cosméticos

X X X X

5.Farmácia Homeopática X X X X

ó.Deontologia e Legislação Farmacêutica X X X

7.Higiene Social X X X

S.Cosmetologia X X X X

9.Tecnologia Farmacêutica e de Cosméticos ** X X X

lO.Farmácia Hospitalar X X X
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